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Segundo relatos da vítima, uma mulher de 51 
anos, seu namorado de 60 anos, apresentando 
sinais visíveis de embriaguez, a agrediu durante 

uma discussão, deferindo-lhe um soco.

Homem é preso por 
violência doméstica 

em Inajá A Polícia Militar tem intensificado as ações 
de policiamento ostensivo e preventivo para 
combater o crime na cidade. A corporação 

conta com o apoio da comunidade para 
denunciar qualquer atividade suspeita.

Veículo roubado em Maringá 
é recuperado pela Polícia 

Militar em Nova Esperança

Foto: Ilustrativa/Freepik

A Polícia Militar de Nova 
Esperança recuperou um veículo 
GM/Onix que havia sido roubado 
durante a madrugada de sábado 

(11) na cidade de Maringá
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Rio Grande do Sul: uma 
tragédia que une a nação

Foto: Jeff Botega/Agência RBS via REUTERS

Parte 2 “A Divina
Comédia – Inferno”

Foto: Scala / Reprodução National Geographic

Professora de
palavras-cruzadas 

A força da internet e as 
tragédias no Rio Grande do Sul

Você sabe o que é Usucapião 
familiar e como ele pode 
ser aplicado em casos de 

abandono?

Entre chuvas, lágrimas e 
solidariedade para com o 

outro
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Se podemos definir o que seja solidariedade, pode-se descreve-
-la como o modo no qual, os indivíduos enquanto ligados por 
uma forma de vida intersubjetiva, praticam a cooperação, com o 
objetivo de manterem a liberdade, a integridade física e o respeito 
por suas respectivas vidas, assim como a vida de outros. Quan-
do experenciamos, entre chuvas e lágrimas, a solidariedade do 
povo brasileiro para com os seus outros do Rio Grande do Sul, 
podemos destacar a atitude ética de deixar de lado o eu egóico e 
prestar solidariedade ao outro que está ao meu lado e que sofre.

Remeto-me a visão ética do pensador judeu-lituano Emmanuel 
Lévinas que destaca a importância de olhar o rosto do outro que 
sofre e nesta condição, ativa a responsabilidade do eu, em sentido 
de ajudar este outro que tanto necessita de auxílio. Nos convoca a 
prestar a solidariedade da qual tanto necessita. Aqui, tal processo 
afirma o caráter mais intenso do que se denomina de alteridade, a 
partir de um choque ou trauma que abala os modos de ser egoís-
tas do eu, confrontando-se com o sofrimento expresso no rosto 
do outro.

Entre chuvas e lágrimas, presentes nos acontecimentos recen-
tes no Rio Grande do Sul, estabelece-se relações éticas para as 
relações entre humanos e também de fraternidade, que surge an-
tecedendo a noção de cidadania política. Assim a solidariedade 
ultrapassa interesses egoístas, demonstrando-se como necessária 
inclusive para o estabelecimento de relações políticas, possibili-
tando a iniciativa de atitudes de fraternidade e que recusem a efe-
tivação de posturas autoritárias e indiferentes para com o outro. 

Que tal tragédia, acontecida entre chuvas e lágrimas, no Rio 
Grande do Sul, afirme a solidariedade entre nós, como um aglu-
tinador social, político e ético, essencial para a consolidação de 
uma sociedade mais equilibrada, com maior liberdade civil, sen-
timento ético para com o outro e mais justiça social.

Entre chuvas, lágrimas 
e solidariedade para 

com o outro
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Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo
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A usucapião familiar é um instituto legal que permite que o 
cônjuge abandonado possa adquirir a propriedade de um imóvel 
após um determinado período de posse contínua e ininterrupta. 
Este mecanismo legal busca proteger a estabilidade e o bem-estar 
do cônjuge que permaneceu no lar após o abandono do parceiro, 
permitindo que ele ou ela se torne o proprietário legal do imóvel 
onde residem.

No contexto da usucapião familiar, trata-se de uma forma es-
pecífica de usucapião, que é o processo pelo qual alguém pode 
adquirir propriedade de um bem imóvel ou móvel por meio de 
posse contínua, sem oposição do proprietário real, durante um 
período determinado por lei. No caso específico da usucapião 
familiar, o foco está em proteger o cônjuge que permanece no 
imóvel após o abandono do parceiro.

Os requisitos para a usucapião familiar geralmente incluem 
elementos como posse contínua e ininterrupta, ausência de opo-
sição do cônjuge ausente durante o período de posse, uso resi-
dencial do imóvel e cumprimento dos requisitos legais locais. O 
cônjuge abandonado deve demonstrar que viveu no imóvel de 
forma contínua e sem interrupções por um período de dois anos 
e que o parceiro ausente não manifestou oposição à sua perma-
nência no imóvel.

A finalidade principal da usucapião familiar é proteger o in-
teresse do cônjuge abandonado, garantindo estabilidade e segu-
rança habitacional àqueles que permanecem na residência após 
o abandono do parceiro. Isso reconhece o valor da posse e da 
contribuição contínua para a manutenção do lar, permitindo que 
o cônjuge remanescente se torne o proprietário legal do imóvel.

No entanto, é crucial buscar orientação legal qualificada ao 
considerar a usucapião familiar, pois os procedimentos legais po-
dem variar e exigir documentação específica para estabelecer o 
direito à propriedade. Um advogado especializado poderá orien-
tar adequadamente sobre os requisitos e procedimentos necessá-
rios para obter a usucapião familiar de acordo com a legislação.

Você sabe o que é Usucapião 
familiar e como ele pode ser 

aplicado em casos de abandono?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Na maioria das vezes, são fatos da infância que despertam em 
mim lembranças, e estas, por sua vez, ilustram minhas escritas. 
Porém a de hoje será diferente. Em um passado, pouquíssimo re-
moto, eu tive um sonho...

E, parafraseando Roberto e Erasmo, ouso dizer:
 – Tive um sonho, mas não foi o mais bonito que eu sonhei em 

minha vida¹. 
Na verdade, nunca escrevi sobre esses pensamentos que tomam 

conta de nós enquanto dormimos, mas sempre tem uma primeira 
vez.

A ideia de escrever sobre o sonhado veio depois que li o livro 
Diário de um Docente: 2019-2021, do professor Felipe Figueira. 
Nele, o autor, que é um escritor compulsivo, relata, entre outras 
coisas, seu hábito de escrever, não só sobre os sonhos que teve, 
mas também os da esposa:

– 21 de junho. Escrevi quatro contos, sendo dois deles, "O 
quarto aquático" e "O chinelo", baseados em sonhos da minha 
esposa. (FIGUEIRA, 2023, p. 25).

Diferente dele, não tenho tanta facilidade em escrever sobre 
devaneios em estado de suspensão perceptiva e motora. (DICIO, 
2024, s/p), mas vou tentar, espero que não decepcione vocês, lei-
tores que persistem em acompanhar minha escrita. 

Freud diz que sonhos são manifestações do nosso inconsciente. 
Os meus, na maioria das vezes, não passam de sinalizações das 
necessidades fisiológicas que sempre me fazem acordar assustada 
pelo medo de ter voltado, sem querer, a ser criança...

O fato é que tive um sonho. Sonhei que estava em Cruz das 
Almas, cidade em que nasci, lá no interior da Bahia. “Ah, Bahia! 
Bahia mistura de fé e alegria²...” Opa, deixemos esse refrão car-
navalesco saudoso de lado, e vamos ao que interessa. Entre tantas 
partes do sonho, ficou gravada na memória o momento que eu 
encontrei uma mulher na varanda de casa e ela me perguntou:

—Você é professora de quê?
—De português— respondi entusiasmada. E ela, sem pestane-

jar revidou:
— Ah... Então você é professora de palavras-cruzadas.
Não me recordo da resposta que dei, aliás, nem se respondi. 

Porém, desde então, fico pensando SE e o QUANTO as palavras 
se cruzam. O que me trouxe novos devaneios, agora acordada.

Passei a pensar se, de fato, não sou professora dessa “nova” dis-
ciplina. Uma vez que, quando penso nas palavras, suponho que 
houve uma primeira, depois uma segunda, as duas se cruzaram, 
e nasceu uma terceira... 

–Palavras-cruzadas, lógico!
Temos um fenômeno, o ato que une, fecunda, gesta e pare uma 

nova palavra. 
Já que estamos no campo dos devaneios, pensemos na palavra 

aguardente. Água e ardente, a princípio tão opostas, se juntam 
e fazem com que alguns que a provem, se entreguem a Morfeu. 
Outros, se inflamam, fazem juras de amor eterno, vão do céu ao 
inferno. 

A ideia não é levar vocês a refletirem tristemente, por isso vou 
pensar em uniões mais estáveis, em cruzamentos menos perigo-
sos. Assim, pensei no vocábulo carta, que se uniu ao pequeno, 
mas não insignificante sufixo -ão e pariu o grande cartão. 

Depois de se tornar independente, cartão se uniu ao sufixo 
-inho, gerando um cartãozinho. Que cruzamento mais louco... 
fundiu a cuca. Como pode algo ser grande e pequeno ao mesmo 
tempo?

Que devaneio louco, amigos, esqueça-o. Deixe que apenas eu 
padeça com esse sonhar absurdo, já está me parecendo que o cru-
zar das palavras é tão complexo quanto o cruzar das ruas, aveni-
das, histórias e vidas. 

Vou parar por aqui, não quero envolvê-los ainda mais nessa tão 
laboriosa teia. Que apenas eu me perca nesses fios. 

Mas, antes do adeus, respondo a fantasiosa pergunta do sonho:
–Sou sim, professora de palavras-cruzadas, afinal misturando-

-as ganho vida e, quem sabe, salvo algumas.
DICIO - Dicionário Online de Português. Disponível em: So-

nho - Dicio, Dicionário Online de Português. Acesso: 08 de maio 
de 2024.

FIGUEIRA, Felipe. Diário de um Docente: 2019-2021. 1ª edi-
ção. São Paulo. Patuá, 2023.

Professora de 
palavras-cruzadas 

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

¹A guerra dos meninos, canção imortalizada pelos grandes Roberto e 
Erasmo Carlos, no LP Roberto Carlos, lançado em 1980.

²Coro geralmente cantando com a música Chame Gente, de Moraes 
Moreira e Armandinho Azevedo.

Romanos 2.10b-11: “(...) ao judeu primeiro e também ao grego. 
Porque para com Deus não há acepção de pessoas.”

“(...) quando você lê que Deus não faz acepção de pessoas, entenda 
que o que ele considera é pureza de coração ou integridade interior; 
e que ele não tem respeito por aquelas coisas que costumam ser alta-
mente valorizadas pelos homens, como parentesco, país, dignidade, 
riqueza e coisas semelhantes.” 

—  João Calvino (1509-1564), pastor e teólogo francês. 
O termo “acepção” (προσωπολημψία), segundo o Léxico Analí-

tico do Novo Testamento Grego de William D. Mounce, significa 
favoritismo (2013, p. 526). O termo grego aparece no Novo Tes-
tamento outras vezes (At 10.34; Rm 2.11; Ef 6.9; Cl 3.25) fazendo 
referência ao caráter do juízo de Deus; enquanto que em Tiago (Tg 
2.1), está relacionado com um tipo de fé que faz acepção de pessoas 
que os cristãos devem evitar. 

A ideia subjacente ao termo é que existe uma ação fundada num 
tipo específico de juízo de valor. Esse juízo de valor está direcio-
nado a pessoas, e julga tais pessoas de acordo com as aparências 
e as características externas, e tal juízo intelectual leva a uma ação 
de favoritismo distorcida e pecaminosa, condenada nas Escrituras.

O que tais passagens do N.T. nos ensinam é que tanto o juízo de 
Deus (para o bem ou para o mal) como a genuína fé cristã relacio-
nal não são marcados por esse tipo de avaliação moral chamada 
“acepção de pessoas”, pois Deus não avalia as pessoas pelo estado 
e condição externos delas, “(...) como nacionalidade, sexo, rique-
zas ou sabedoria.”, conforme declarou o comentarista Geoffrey B. 
Wilson. 

É importante lembrar, como enfatizou o teólogo, exegeta da Re-
forma e pastor francês João Calvino, que a palavra “pessoa”, é “(...) 
usada nas Escrituras para todas as coisas exteriores, que costumam 
ser consideradas como possuidoras de qualquer valor ou estima.”

Ser judeu ou grego, ser homem ou mulher, ser pobre ou rico, ter 

Ordem e Imparcialidade

um mestrado ou não, todas essas coisas de caráter externo não in-
fluênciam em nada no juízo divino, pois o juízo do Senhor Deus é 
reto, marcado pela imparcialidade, equidade, retidão e igualdade 
Seu caráter é puro, e seu julgamento é segundo o coração e não com 
base em aparências e externalidades. Não há como subornar o justo 
Juiz com argumentos de proeminência ou descendência, como ten-
taram fazer os fariseus (João 8.33).

Como Paulo diz na parte “b” do versículo 10, não importa se o 
indívíduo é judeu ou grego (separação comum no mundo antigo 
baseado em etnia); mas, se tal indivíduo faz o bem pela graça ou o 
mal pelo estado natural de seu coração corrompido, será julgado de 
acordo com suas ações, imparcialmente.

No entanto, esse julgamento — como vemos pelo termo “pri-
meiro” — tem uma ordem. Os judeus serão os primeiros a serem 
julgados, tanto para a salvação como para condenação, mas não 
pelo fato de serem judeus e sim por terem recebido primeira e in-
condicionalmente da parte de Deus as promessas e alianças (Atos 
3.25; Rm 9.4). 

Apesar da ordem, reiteramos que —  como diz Calvino —  não 
há plausibilidade na “(...) objeção de que haja uma diferença entre 
eles [judeus e gentios], mas que ambos estão sem qualquer distin-
ção expostos à morte eterna. Os gentios fingiam ignorância como 
defesa; os judeus se gloriavam na honra de ter a lei: dos primeiros 
ele [Paulo no capítulo 1] tira seu subterfúgio e priva os últimos [no 
capítulo 2] de sua ostentação falsa e vazia.”

As verdadeiras classes que dividem o mundo inteiro (e que são a 
base do juízo divino) são fundadas no caráter humano: seja daque-
les que pela graça são capazes de fazer o bem de coração, sempre vi-
sando a glória de Deus, seja daqueles que fazem o mal e não se arre-
pendem genuinamente de seus pecados e ofensas contra o Criador.

O fato de que o juízo divino é e será justo de acordo com as nos-
sas ações e caráter, e imparcial, sem favoritismo baseado em etnia, 
riqueza ou sexo, será a seguir, desenvolvido por Paulo nos versí-
culos 12 a 16 em relação a lei mosaica, o que, se Deus permitir, 
veremos com mais detalhes.

Que Deus o abençoe!

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História das Religiões do 
Ocidente e História das Interações entre Religião e Ciência no curso de Filosofia e Ciência 
da Religião do Centro Universitário São Camilo (SP), e as disciplinas de História, Filoso-
fia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Sagrado Coração de Jesus e Colégio Platão. 
É resenhista, divulgador científico, coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de 
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Foto: Divulgação

Uma das obras mais aclamadas da história da literatura se cha-
ma “A Divina Comédia”, de Dante Alighieri. Todavia, são raras as 
pessoas que conheço que a leram, ou, para ser mais brando, que 
a leram por completo, indo além da primeira parte, o “Inferno”.

Inicialmente, a obra de Dante se chamava apenas “Comédia”, 
mas, alguns anos depois, Giovani Boccaccio, autor do “Decame-
rão” e um dos grandes entusiastas da obra de Dante, acrescentou 
o “Divina”, por considerá-la sublime, e esse acréscimo ficou para 
a posteridade.

Em segundo lugar, “Comédia”, no âmbito medieval, afinal, 
Dante é um autor do medievo, tem um significado diferente do 
que tinha na antiguidade grega. Para os gregos, a comédia era fei-
ta para escarnecer do mundo comum (vide “Lisístrata”, de Aris-
tófanes); já no mundo medieval, o sentido de comédia era distin-
to: algo começava ruim, mas terminava bom. Como esclarece o 
historiador Hilário Franco Jr.: “(...) é um gênero em que a estória 
começa dura, áspera, e termina bem, ao contrário da tragédia” 
(2000, p. 64).

Parte 2 – “A Divina 
Comédia – Inferno”

Virgílio (70 a.C. – 19 a.C.). 
Encontra-se enterrado em 

Nápoles, Itália.

Para se ler a obra de Dante 
com a devida absorção deve-
-se observar três aspectos: 1º 
A Itália, e a Florença em es-
pecial, dos séculos XIII e XIV, 
que se encontrava marcada 
pela disputa entre guelfos e 
gibelinos; 2º a Bíblia, afinal, 
Dante bebe dessa fonte para 
construir a sua visão espiri-
tual, que vai do Inferno, pas-
sando pelo Purgatório, até 
o Paraíso; e 3º A mitologia 
greco-romana, até porque o 
guia do poeta no Inferno e 
no Purgatório é outro artista, 
Virgílio, o autor da “Eneida”. O ideal é que o leitor faça a leitura da 
principal obra de Dante já conhecendo esses três aspectos, mas, 
caso não, que faça a pesquisa ao longo da leitura, do contrário, a 
leitura será superficial. E, caso alguém se questione o motivo pelo 
qual Dante escreveu em poesia e não em prosa o seu texto, cabe 
o esclarecimento de Hilário Franco Jr.: “(...) ele foi poeta, filó-
sofo, teólogo, pensador político, filólogo, cronista ou alquimista? 
Questão supérflua e na realidade simples de responder, pois para 
ele a Verdade é uma e se funde toda na poesia” (2000, p. 13). 

O “Inferno” possui 34 cantos (o primeiro é apenas para intro-
duzir “A Divina Comédia”) e se inicia a partir da seguinte situa-
ção: Dante, por volta dos 35 anos (“a meio do caminho”) estava 
perdido em uma “selva escura”, e Beatriz, o seu amor de infância 
e de toda a vida (apesar de não ter se casado com ela, mas com 
Gemma Donati), que estava no Paraíso, pede ao grande romano 
Virgílio, que estava no Limbo, guiar Dante rumo ao bom senso e 

à verdadeira felicidade. Virgílio, por ter morrido antes de Cristo, 
se encontrava no Limbo, que é o primeiro círculo do Inferno, o 
que não é ainda o Inferno, pois este se inicia a partir do segundo 
círculo, e, por essa razão, poderia ir até os abismos mais profun-
dos desse reino espiritual e até o Purgatório; não poderia ir para 
o Paraíso, pois este é o lugar para os remidos por Cristo. No Lim-
bo estão figuras ilustres da antiguidade, como Homero, Horário, 
Ovídio e Lucano, e não há castigo.

E qual a grande missão de Virgílio para que Dante reestabeleça 
a razão? Levar o florentino aos vários círculos do Inferno (nove, 
no total), para que, vendo todo tormento existente, siga pelo me-
lhor caminho. A descida ao Inferno é terrível e começa, no Canto 
III, com os clássicos dizeres no “alto de uma porta”:

“VAI-SE POR MIM À CIDADE DOLENTE,
VAI-SE POR MIM À SEMPITERNA DOR,
VAI-SE POR MIM ENTRE A PERDIDA GENTE.

MOVEU JUSTIÇA O MEU ALTO FEITOR,
FEZ-ME A DIVINA POTESTADE, MAIS
O SUPREMO SABER E O PRIMO AMOR.

ANTES DE MIM NÃO FOI CRIADO MAIS
NADA SENÃO ETERNO, E ETERNA EU DURO.
DEIXAI TODA ESPERANÇA, Ó VÓS QUE ENTRAIS.” (ALI-

GHIERI, 2019, p. 37).
A partir do segundo círculo, não há esperança de redenção, 

ao contrário do que há para quem está no Vestíbulo (Limbo). E 
como se encontra organizada a geografia do Inferno? Vejamos a 
imagem com os referidos círculos. 

Foto: Scala / Reprodução National Geographic

1º Círculo: Limbo.
2º Círculo: Vale dos Ventos (Luxúria).
3º Círculo: Lago de Lama (Gula).
4º Círculo: Colina de Rocha (Ganância – Avaros e Pródigos).
5º Círculo: Rio Estige (Ira).
6º Círculo: Cemitério de Fogo (Heresia).
7º Círculo: Vale do Flegetonte (Violência e Bestialidade). Divi-

dida em três giros.
8º Círculo: Malebolge (Fraude). Divide-se em dez valas, que 

vão desde sedutores-rufiões (vala 1), a maus conselheiros (vala 8, 
onde se encontra Odisseu) e falsários (vala 10).

9º Círculo: Lago Cocite (Traição). Divide-se em quatro esferas, 
a depender da gravidade, sendo a última denominada de Judeca 
e é castigada diretamente por Lúcifer.

No último círculo, particularmente na quarta vala, que fica no 
centro da Terra, encontra-se o próprio Lúcifer a castigar os trai-
dores dos benfeitores. O nome dessa vala é Judeca por causa do 
traidor de Cristo. A visão é terrível. Mas, eu diria que também 
são terríveis e angustiantes os demais castigos, pois vão desde ser 
atormentados por vespas a ser enterrados em túmulos abertos de 
onde um fogo os consome incessantemente, e tudo isso sem pos-

sibilidade de salvação.
Quando se acompanha a descida ao Inferno, em companhia de 

Dante e Virgílio, o que se sente é um calafrio, pois muitas pessoas 
lá estão e muitos pecados são apontados textualmente. Nobres 
e papas estão no inferno; comerciantes e intelectuais estão no 
inferno; cidades (Sodoma e Gomorra) estão no inferno; o que 
fazer? É esse o grande dilema de Dante, apontado inicialmente 
por Beatriz a Virgílio. A respeito de tudo isso, esclarece Hilário 
Franco Jr.:

4º círculo. Representação de 
Gustave Doré. Canto VII.

“Apesar de que todas essas 
obras teriam sido suficientes 
para a posteridade guardar o 
nome de Dante, sem dúvida o 
que o torna um dos maiores 
escritores de todos os tem-
pos é a sua célebre Comédia. 
Contudo, trata-se de uma 
obra de difícil interpretação, 
como o próprio Poeta aler-
tou: ela tem um sentido literal 
e outro alegórico. Ela permite 
diferentes leituras, do que de-
corre sua grandeza, pois cada 
um pode encontrar ali o que 
quer, ou melhor, reconhecer 
ali o que é: a Comédia sempre 
funcionou como um espelho 
da condição humana, indi-
vidual e coletiva, por isso foi 
exaltada por pessoas e épocas 
tão diversas. Ela é a autobio-
grafia espiritual do Poeta e 
uma biografia atemporal do 
ser humano. De um lado ela é 
profundamente medieval, de 
outro essencialmente eterna” 

Representação do 6º círculo 
por Gustave Doré. Canto X.

(2000, p. 63).
E por que a maioria não consegue avançar na leitura indo até o 

“Purgatório”? Porque o “Inferno” é por demais rico em imagens 
e, conforme dito, é possível até sentir calafrios (e adrenalina). 
Para exemplificar, mas sem vulgarizar, o que se vê é algo comum 
ao ser humano: se fixar no mal e ficar curioso pelo que se passa 
nos círculos infernais. Quanto ao “Purgatório”, ele é literalmen-
te uma escalada em uma montanha, o que, muitas vezes, é feito 
lentamente, apesar da visão após a chegada ser sublime. Já com 
o “Inferno” a sensação é de estar descendo em um tobogã, afinal, 
quando Lúcifer é arremessado do céu ele vai para o centro da 
Terra e é essa descida que os poetas fazem. É óbvio que ninguém 
quer ir para o inferno, mas, para efeitos psicológicos, descer e 
ver tantas pessoas queimando não deixa de ter um forte poder 
apelativo.

Depois que os poetas vão à Judeca, é hora de ir a outro reino 
espiritual, o Purgatório. Dante está fadigado pelas tormentas. Ele 
foi à selva mais escura possível e viu que se em vida permanecesse 
como estava o seu futuro seria ruim, e bem distante da amada 
Beatriz. É chegada a hora de ir ao “Purgatório”.

Dante Alighieri. A Divina Comédia – Inferno. Trad. de Italo 
Eugenio Mauro. São Paulo: Editora 34, 2019.

Hilário Franco Jr. Dante: o poeta do absoluto. São Paulo: Ateliê 
Editorial, 2000.
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Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No último sábado, dia 11 de 
maio, por volta das 17h05min, 
uma equipe da Polícia Militar 
de Nova Esperança realizou 
uma importante operação que 
resultou na recuperação de um 
veículo roubado na cidade de 
Maringá. O incidente ocorreu 
no centro da cidade durante um 
patrulhamento de rotina.

Durante a ronda, os policiais 
abordaram um veículo GM/
Onix que estava estacionado 
em via pública. Após uma veri-
ficação inicial, constatou-se que 
o veículo havia sido reportado 
como roubado nesta mesma ma-
drugada em Maringá.

Imediatamente, diante dessa 
descoberta, os policiais condu-
ziram o veículo recuperado até 
a 25ª Delegacia de Polícia, para 
realização dos procedimentos 
necessários para eventual devo-
lução a seu legítimo proprietário.

A ação rápida e eficiente da 

Veículo roubado em Maringá 
é recuperado pela Polícia 

Militar em Nova Esperança
A Polícia Militar tem intensificado as ações de policiamento ostensivo e 
preventivo para combater o crime na cidade. A corporação conta com o 

apoio da comunidade para denunciar qualquer atividade suspeita

Polícia Militar de Nova Esperan-
ça demonstra o compromisso 
das autoridades em combater o 
crime e recuperar bens rouba-
dos. O trabalho conjunto entre 
as forças de segurança é funda-
mental para garantir a tranqui-
lidade e a segurança da popula-
ção.

As investigações sobre o 
roubo do veículo continuarão 

sob responsabilidade das auto-
ridades policiais competentes, 
visando identificar os envolvidos 
nesse crime e prevenir futuros 
incidentes semelhantes.

Qualquer informação rele-
vante sobre o caso ou atividades 
suspeitas na região pode ser re-
portada anonimamente às auto-
ridades locais para auxiliar nas 
investigações em curso.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um homem de 60 anos foi 
preso por violência domésti-
ca na noite deste sábado (12), 
no Centro de Inajá. A vítima, 
uma mulher de 51 anos, acio-
nou a Polícia Militar após ser 
agredida pelo namorado du-
rante uma discussão.

Segundo informações da 
PM, a vítima relatou que o 
homem estava com sintomas 
de embriaguez quando ini-
ciaram a briga. Em determi-
nado momento, ele a agrediu 
com um soco.

Diante da situação, a equi-
pe policial se dirigiu ao local 
e prendeu o agressor. Ambo, 
que não tiveram as identida-
des reveladas pela PM, foram 
levados à Delegacia de Polí-
cia para os procedimentos 
cabíveis. 

Na delegacia, a vítima 
teve a oportunidade de rela-
tar detalhadamente o ocor-
rido, enquanto o suspeito foi 
questionado pelas autorida-

Homem é preso por violência 
doméstica em Inajá

Segundo relatos da vítima, uma mulher de 51 anos, seu namorado 
de 60 anos, apresentando sinais visíveis de embriaguez, a 

agrediu durante uma discussão, deferindo-lhe um soco

des sobre seu comportamen-
to e as acusações contra ele. 
A Polícia Civil prosseguirá 
com as investigações para 
determinar as medidas legais 
adequadas.

É importante destacar que 

qualquer forma de violência, 
especialmente dentro de um 
relacionamento, não deve ser 
tolerada. A conscientização e 
o apoio da comunidade são 
essenciais para enfrentar e 
prevenir casos como este.

A Polícia Militar de Nova Esperança recuperou um veículo GM/
Onix que havia sido roubado durante a madrugada de sábado 

(11) na cidade de Maringá

Foto: Ilustrativa/Freepik



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 14 de Maio de 2024

4 - PUBLICIDADE LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 14 de Maio de 2024

PUBLICIDADE LEGAL - 5



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 14 de Maio de 2024

6 - PUBLICIDADE LEGAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 14 de Maio de 2024

PUBLICIDADE LEGAL - 7



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 14 de Maio de 2024

8 - PUBLICIDADE LEGAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 14 de Maio de 2024

PUBLICIDADE LEGAL - 9



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 14 de Maio de 2024

10 - PUBLICIDADE LEGAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 14 de Maio de 2024

PUBLICIDADE LEGAL - 11

CONTINUA NA PÁGINA 12



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 14 de Maio de 2024

12 - GERAL

O Rio Grande do Sul, um estado que sempre foi sinônimo de 
força e pujança, hoje se encontra em um momento de profunda 
dor. As chuvas torrenciais e enchentes violentas que assolaram 
o estado causaram uma das piores catástrofes climáticas da sua 
história. Diante dessa imensa tragédia, o Brasil se une em um 
movimento de solidariedade comovente, demonstrando que, 
em momentos de crise, somos todos um só povo.

A magnitude da destruição é impressionante: 388 municí-
pios atingidos, mais de 327 mil pessoas desalojadas, 143 vidas 
perdidas e 125 pessoas ainda desaparecidas. Números que tra-
duzem a dor e o sofrimento de um povo que luta para se reer-
guer.

Rio Grande do Sul: 
uma tragédia que 

une a nação

Mas, em meio a tanta tristeza, surge uma chama de espe-
rança: a união do povo brasileiro. De norte a sul, do leste a 
oeste, a nação se mobiliza em um movimento de solidarieda-
de sem precedentes. Doações em dinheiro, alimentos, roupas 
e itens de higiene pessoal chegam de todas as partes do país, 
demonstrando a força da empatia e da compaixão que unem 
os brasileiros.

É importante destacar que essa união transcende as diferen-
ças políticas e ideológicas. Em um momento como este, não há 
espaço para divisões. O que importa é unir forças para ajudar 
o povo gaúcho a superar essa tragédia e reconstruir suas vidas.

Essa união nacional também nos faz refletir sobre a história 
do Rio Grande do Sul. No passado, movimentos separatistas 
como a Revolução Farroupilha, que se estendeu de 20 de se-
tembro de 1835 a 1 de março de 1845, lutaram pela autonomia 
do estado. Recentemente, o Movimento intitulado “o Sul é meu 
País”, segue no mesmo propósito, desta feita incluindo também 
Paraná e Santa Catarina, que se unindo aos gaúchos, forma-
riam um país independente do resto da nação. No entanto, 
hoje, diante da dor e do sofrimento, fica claro que somos um só 
povo. As diferenças culturais e as concepções políticas diver-
gentes não definem quem somos. O que nos une é a nossa iden-
tidade brasileira, a nossa força de vontade e a nossa capacidade 
de superarmos juntos os desafios que a vida nos apresenta.

O Rio Grande do Sul sempre foi um estado fundamental para 
o desenvolvimento econômico e cultural do Brasil. Sua cultura 
vibrante, sua gente acolhedora e sua contribuição para o país 

são inegáveis. Por isso, é nosso dever, como nação, ajudar o 
estado a se reerguer e a voltar a brilhar com a força que sempre 
o caracterizou.

A tragédia que assola o Rio Grande do Sul é um momento de 
dor e luto, mas também é um momento de união e esperança. 
A solidariedade do povo brasileiro demonstra que, juntos, so-
mos capazes de superar qualquer obstáculo. O Rio Grande do 
Sul se reerguerá, mais forte e unido do que nunca, e o Brasil 
estará ao seu lado a cada passo dessa jornada.

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR
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A sua próxima viagem
E se falamos de diversida-

de não podemos esquecer 
o ótimo Garotos Dourados 
em que uma simples viagem 
de férias vai ser também o 
recomeço e a descoberta de 
sentimentos ocultos para a 
fase adulta. Mais um sucesso 
mundial que chega até nós 
pela Faro Editorial para mu-
dar o seu mundo e quebrar 
todo tipo de preconceito, 
ódio e dor.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
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Esse é o momento que o Brasil precisa mostrar sua força. In-
felizmente em nosso país, quase tudo é politizado, porém esse 
não é o momento de fazer política, esse é o momento de a na-
ção mostrar a sua humanidade. As catástrofes no Estado do Rio 
Grande do Sul têm gerado uma série de debates, discussões e até 
mesmo divisões em nossa nação. Alguns, amantes da informação 
por meio da imprensa tradicional, outros que buscam informar-
-se apenas por meio da internet e redes sociais.  De um lado ou 
de outro, zele pela verdade, compartilhe a verdade e defenda a 
verdade. O meio pelo qual a notícia chega até você não pode ser 
mais importante do que a veracidade daquilo que chega até você. 
Sobretudo, independente se por meios tradicionais ou por vlogs, 
perfis informativos no Instagram, canais no YouTube, a prioriza-
ção da verdade a qualquer custo deve ser o carro chefe da infor-
mação. 

Trabalhei nos bastidores da imprensa tradicional cerca de 2 
anos. Entendo como são os trâmites até uma notícia ser divul-
gada de forma oficial. Trabalho na internet há quase 3 anos, sei A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

como é difícil lidar com o turbilhão de informações divulgadas 
de maneira extremamente rápida e em muitas situações de for-
ma desorganizada. No entanto, a internet possui esse poder, em 
questão de segundos uma informação pode alcançar o país, ou 
até mesmo o mundo todo. Isso aconteceu com as situações no 
Rio Grande do Sul. De maneira rápida e extremamente acelerada 
um turbilhão de notícias, vídeos, áudios se espalharam por todo 
o país e fora dele. A função da imprensa tradicional é juntar tudo 
e informar de maneira responsável, priorizando a verdade sobre 
os fatos. 

Minha intenção aqui é mostrar que de nada adiantará atacar a 
imprensa tradicional, ou atacar os influenciadores que estão uti-
lizando a força que possui nas mídias sociais para compartilhar a 
realidade dos fatos com o máximo de pessoas possíveis. 

Existem alguns veículos de imprensa politizados? Sim. Sobre-
tudo, também existem influenciadores, canais informativos que 
também estão politizados. No entanto, isso não pode apagar o 
papel brilhante da maioria dos veículos de imprensa espalhados 
pela nação que estão realizando um trabalho importante na in-
formação dos fatos relacionados ao Estado Gaúcho. Nada pode 
apagar o importante voluntariado dos influenciadores que nes-
ses momentos estão divulgando de maneira rápida a realidade de 
muitas regiões no Estado do Rio Grande do Sul. 

Chega de politização, é hora de colocar em ação a união e hu-
manidade que sempre marcou o nosso país. Sem ataques, sem 
divisão, sem polarização, apenas união e ação. Interesses políticos 
devem ser deixados de lado. Nada é mais importante, nesse mo-
mento, do que a reconstrução desse lindo e amado Estado.

Henrique Jubanski é Formando em Cinema e 
audiovisual, produtor de conteúdo digital e empresário. 

A força da internet 
e as tragédias no 
Rio Grande do Sul


